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Na histó 1 ia da coloni:ação, cs I<.?~diuéu. ho e reduzidos a cêrca de tre:entoa Jn~ 
cii :duos, se tornara~n fa111cso~ ~~1no Indios Ca 1aleiros". E' que, adotando O ca\ alo 
t a:ido pelos conquistadores 1be11cos. cedo se t ·ansfcr1nara1n etn tribo de guerreiro 
eq 1estres, opondo-se tcnazn1cnte e por longo te 1po ao don1ínio de espanhóis por-

·uguéscs. . . 
Desde scn1prc, a atitude sobranc\?1ra c1n f ce de ç1cnt e tranha, padrão doini--

nante de sua cultura. levou cs Kadiuéu a n1ovc ·e111 guerra con.~tante a outros índios. 
a :;111 de rcdu:i-los à cscra\·idã~ . Cons.egüénci _ naturz-11 das n1últiplas rela ões que 
as · n estabclccerarn con1 os Ycnc1dos foi a ado · ao de nu111cro ·os e !e1nentos culturai 
al't::lígenas, inclusive representações 1n1ticas e rc igiosas. A preocupação de Darcv Ri
b ·~0 não é, contudo, a de descobrir sernelhan ·as e parak listncs que lhe p rnlitani 

oc:Jtar hipotéticas relações intertribais de re111 tas épocas, n1'éls a de con 1preender a 
c;·(l: 1ificação dos 1nitos no 5ntcrior da configuraç o cultural e de analisar as suas fun
çõe~ na existência da con1unidadc. E à luz d s critérios da antropologia n1oderna 
m tra corno a rnitologia da tribo, cn1 parte reint rpretada. e o próprio sisten1a religio--
0 1 ef1ete111 os problen1as decorrentes de novas situações de vida, garantindo igual
e:1:c ao Kadiuéu u1n conjunto de idéias e valo >s que lhe p~r1nite1n adaptar -se de al
u 71 1nodo ao n1undo criado pelo advento do h rne111 de cultura ocidental. 

v 
Valiosa contribuição científica, v~sada ~111 lingua~Jcn1 ela ra e fluente, essa obra 

ul·rapassa, quanto ao inter êsse que desperta, o 1nbito dos especialistas, 1ncrecendo a 
ate:1 ão de quantos procure111 obter conhecirnc tcs seguros sôbre os problernas cul
turais do Brasil. 

Cu1npre, por fitn, acentuar corn regozijo o incrc1ncnto que vcn1 tc1nando nestes 
ulti:nos anos a participação dos cientistas brasileiros no estudo dos grupos aboríge
nes do país. Ao passo qur há poucos decênics as pesquisas eran1 feitas quase tôdas 
per exploradores europeus, hoje o Brasil já conta con1 nú1nero considerável d .. es
pecialis tas con1petentes. 

Egon Schaden 

D.\RCY RIBEIRO: A arte dos índios Kadiuéu Separata da revista ''Cultura" para 
a Secção de Estudos do Serviçc d P1 otc½ão aos índios. Págs. 14 7-190 . 
Serviço de Documentação. Ministé io de Educação e Saúde. Rio de Ja .... 
neiro ( 1952). 

Magnífico estudo, e1n que se discute1n, sôb e a bas~ de rico 1naterial ilustrativo 
( 52 pranchas) , as atividades artísticas dos a tu/ais rc111anesccntes dos Kadiuéu. Con ,.. 
du:indo a análise principaltncnte pelo 1nétodo f 1ncion3lista. Darcy Ribeiro 1nostra as 
Lgações da arte corn a estrulur,3 social e os d n1ais setores da culturn kadiuéu e a 
sua transformação e1n consequência da crise act lturativa que a tribo vcn1 atravessan ... 
do há várias gerações. ,_ Na quase totalidade e suas n1dnifestações. a arte fcn1inina 
se distingue nitidan1ente da rnasculina; esta, de caráter figurativo e be1n 1nais rudi1nen-
tar, aparece cn1 obras de entalhe, enquanto d d s 1nulhcrcs, gcon1étrica, abstrata e de 
r ~1nho essencialn1ente descoralivo, é apl 1cada e preferência e1n superfícies, ccn10 
couros . objetos de cerân1ica e o próprio corpo hu1nano. E' surpreendente a varieda -
de de ornamentos obtida pelas artistas através a co1nbi11aç5o de nún1ero li1nitado de 
padrões tradicionais. 

Egon S hadcn 

\\l. NEILf..; HA WKINS: i\ fonologia da língua u '"~uái. I30Ieti1n N.o 157 de l~1 culdad~ de 
Filosofia, C 1ências e Letras da Un vcrsidad e de São Paulo; l:,tnografia e 
Tupi-guarani N.o 25. 49 púgs. São Paulo, 1952. 

Co1n esta publicação, pela pri111cira vez, a 
.. Guarani da liniversidade de São Paulo divulg~ 

can1po. 'T'rata-sc de análisP fonfn1ica do 
G" jana ln glêsa. Não sendo n1u i to conhecidos o 
f e nós, ']'heodoro Henrique Maurer Jr. prcfaci 
a sunto, às quais rc,n1ctc1nos o leitor interessado 

ade ira de l~t nografia e T..1ingua Tupi
estudo lingüístico à base de trabalho 

c1iui1i, lín~1ua de tun 1 tribo carib d 

1nétodos de linr1üística de scriti\ a en ... 
u a obr con1 noçõe gerai sôbr o 
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O autor do trdbalho é aluno d~ J(en11eth [" l1 ike, un1 dos linçJiiistas norte-a1ncri ... 
cai O qu 1nais se tcin distinguido na elaboração d~ un1a "t~cnica par~ reduzir línguas 
c1 ~cri ta ·; ( êst é o subtítulo de uni dos seus livros). P1ke te1n sido professor de 
grand nunH?ro de> n1issionários interessados en1 to111ar acccssível é:, Bibli.a ~s,, popula .. 

0 s do n1undo cn1 sua língua própria, con1 excelentrs rrsultados n1arg1na1s para a 
ien(1a linguísti a. 

A un1 capítulo de "Notas preli111i11arcs" ( co1n u1na explicação do conceilo "fo 
11c ) seguc1n-s as seguint s div·sõcs: Descrição dos f onen1as, I)istribuiçflo dos fone .. 

s, IJrocessos fonológicos. O autor estabelece un1 alfabeto fonên1ico con, ca~orz 
conso ntes e seis vogais. As consoantes sno divididas e1n "claras" e "escuras", a 
I ase da in1pressão a~ústica. 1~.sta oposição é de orde111 funcionzd no sist:en1a fon ..... 
1nico lLíiuni, isto é, ~ (ausaclora d prccessos fonológicos. O UáiucJi não possui fo 
1'cn1c1s prosóclicos alé1n da intensidade. As consegnências fonê111icas das juntura 
(ingl "'S jL1ncturcs) ta1nhé111 são analisadas neste capítulo. 

()s processos fonológicos, distinguidos por Ha\vkin.s no lláiuái são seis, a sabe1. 
perda de ·vogal, harn1011ia vocálica, perda de consoante, palatalização, redu ão de 
consoant a h e elisão. '1 ais processos e os fatóres que <.1S provocan1 são cuidadosa-

1cnte anali ados. 
U111 1nérito especial do trabalho está na tentativa de aportuguesar alguns ter os 

t cnicos inglêses. 11a qual o ])rof. Maurer pt estou a sua co 1aboração. Quanto à di -
inção cn tre .. claro" e "escuro", n1encionada e1n ci1na, te rían1 os preferido ler os ad ·e ... 

ti os ··agudo" e .. grave", de acôrdo co111 a t rn1inolcgia cn1pre9ada nó relatório · Pre-
J11ninari s to peech Analysjs'' (publicado por l{ornan Jakobson, C. Gunnar M. Fant 
r Mo1 ris I-Ial]e no f~aboratorio de Acústica cio Massachussetts Institute of ,.I'echnology, 
2a. edição. 111aio de ] 952). 

ll111 estudo sobre a fl >x5o verbal 1n Uidué'd foi publicado por \V. Neill I-la\\ k·ns 
e Rob rt 1~. Hav..rkins no ''I11tcrnational Journal of A1ncrican f""'inguistics", vol 19, N.o 
3 (julho de 1953), pág. 201 ,_ 211. 

J. Phili p:,Oll 

A .-T ~l~ 1=?. PIAZZA: Aspectos folclóricos catarinenses. Edição da Co1nissão Cata
rinense de Fol lorc. 140 pf.1çJinas, 13 pranchc1s. Florianópolis. 1953. 

Teste p gucno volu111c, o autor coloca à disposiçfio dos especialistas boa purte 
d s ias observaçõ s sôbre o folclore de Santa Catarina. Os assuntos de que d·ata 
sc.10 cs seguint s: a ce1 ã1nica popular catarinense 1 calendi1rio religioso neotrentino. fe. -
1vidades do J)ivino, variaçõrs sôbre o ·· boi-de-1na1115o ,. , o I0bison1Prn. o boi-na-Yat a, 

contribuição italiana à cultura popular catarinensc, letras f0Iclóricc1s catarincnse ..... O 
e'-pítulo 1nc1is I ico é o gue trata da r·esta do Divino, cn1 que se reiata1n algun as-
pectos tipica111entc barriga-verdes até: hoje desconhecidos; no estudo con1paratiYo, o 
autor s · apoia e111 an1pla bibliografia. sen1, todavia, recorrer ~1s i1nportantes contribui
ões de l~111ílio \1/ille111~. Para a elucidação de alguns problen,as relativos ao ]ol o 
.. 1 1, teria encontrado el ~1nentos aprovcitüveis no trabalho "índ:cs e caboclos··, d 
1 n isco . G. Schad n. 

O 1iv11nho de Piazza , 1nais un1 teste1nunho da aL,spiciosa ati\ idade que , ern 
.... u~o dcsenvolvid há vários anos J:>cla Con1issão Catarinense de l~olclor . 

Egon Scha 2 

I-10 DE SOU : Conflito de culturc s. 49 págs. I\1inist ~do da I::duca ão e 
de. crv iço de Docun1entação. Rio de Jan ii o, 1953. 

. u 

11 l:11 dbundantcs e longas itaçõ,..s de obras de Gilbe1 to 1-4reyrc. E · 
ou 1 os autores. 1a opinião de Coelho de Sousa, 'a ·on yi\ -ncia 
nrlcton l hc10 de pôr t·nno ; crise d vida afetiva e ao co·1flito de 

1t a 1. (. r 1nal1da cr10·1 · { p. 48). Falho einbora con10 ont1 iDuh .. ão cient a, 
0 t a e ) 1 o ap o funda a anc" ]i e antropolégi a e sociolégica do e n 
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